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:A PRESENTAÇÃO 

., ·, ~ 
j 

, 
Este trabalho representa o Helatorio Final do Pro 

jeto Estudo dos Garimpas Brasileiros - Área TapajQs, em 1982, 
, 

tendo como conteudo os resultados finais alcançados nos gari~ 

fos de "baix5es", destacaido-se: Ratinho, Piranhas, São Sibas 

tião, Água-Branca, São Domingos, Ág~a Preta e Santa Izildinha. 

1 
j 

. , 
ouro em Itaituba e Santarem. 

- - , Essas -i nf'ormaçoe s: sao apr e s en t aâae em um uni co vo ·- 

, , 
Destaca-se tambem ~ coleta de dados de garimpagem atraves de 

1 
' ' "' 

- , balsas, a orientaçao tecnica ao~ garimpeiros, a potencialidg 

de dos trechos trabalhados, a produção e a comercialização do 
' . 

1 
,l 

lume, cuja elaboração e trabalhos de campo estiveram a cargo 

'li 
l 
i .. 

, ,, , . 
dos, -geologos RUY CELIO MARTINS, JOSE WATERLOO LOPES LEAL e 
JOSÉ MARIA DO NASCIMENTO PASTANA, da Companhia de Pesquisa de 

• À , 

Recursos Minerais - CPRM, Superintendencia Regional de Belem- . . 
SUREG/BE, LÉO RODRIGUES TEIXEIRA, da SUREG/SA e MANOEL PEDRO 

. . ! . 

J 
TULLER, da SUREG/BH. Participa~am tamb;m os t;cnicos de 

oe L médio ERALDO ANTONIO BARATA' MODESTO, JOSÉ DE -ALENCAR 

TA e JESSIVAN LUZ DE MELO, da SUREG/BE e J~SÉ_ WALQUER 
QUE DA COSTA, da SUREG/GO, 
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1: HISTÓRICO 

Informo.ções de ocor~;ncias de ouro na Área Tapajós 
• , o , 

"âa t am de 1747, na local idade I'r e s Barras, a traves de Sr. Jose 

ãe Souza e Azevedo, que mais tarde, em 1819, eno ooú 64 

vas de ouro ao rei de Port up a I D. João VI. Segui r am=no 

oita 
, 

varios 
, ..•. 

outros pesquisadores no s ec ul o XIX f'às enâo referencia de ouro 

na região. Mas, s omen t:e a p arvt i r de 1958 foi realmente ativa 

da a garimpagem no rio das Tropas e, no ano seguinte, no iga 
, . , , 

rape Cu i u=Cu i u; ambas lideradas pelo Sr. Nilçon Pinheiro, pr2.. 

liferando., desde então, essa atividade por i o âa a região. 
, - ..•. 

No periodo de 1972 a 1973,. a Fundaçao de Assisten 

eia ao Garimpeiro - FAG, em conv;nio com o Departamento Nacio 

nal da Produção Mineral - DNPM, realizaram estudo geral da 
N • ,v , 

si t uaç ao visando, e adas tramen to, o r i en taça o tecn i ca e fi sc a I i 

~~ção dos garimpas da região. 

,,,.r.'~ 
r.' /" 

.\,, . .1'~ .•. ~ 

o " ._.,,, ,Jcri ado o Projeto Estudo dos Gar im po s Eras il e iras - PROEG, 
cl'' <r·. - 
'D'> locando-se uma equipe àq ue1 a área vi sanda jam i 1 i ar i e ar=s e 

, I, A. 

Em 1979, atraves convento entre DNPM e CPRM, foi 

.de.§_ 

às 
,v , A N - 

condiçoes socio-economicas, produçao~· comercializaçao e eva 

são do ouro . Entretanto, a implantação efetiva âeu=s e somente 
. , 

em abril de 1980, atraves de contatos com autoridades das es 

feras Federal,· Estadual e Muni e i pa L nas 'e idades. de Santarém e - , , 
Itaituba, da criaçao de um esc~itorio nessa ultima cidade e 

, , 
de sub-bases nos garimpas Cuiu-Cuiu e Goiano, onde foram exe 

cutados trabalhos de campo. No ano seguinte, foi mantida essa 
, 

mesma s i st ema t i c a, enquanto que em 19.82 foi criada uma nova 

sub-base (g~rimpo Água Branca) estendendo-se os trabalhos de 

campo· aos garimpas Ratinho, Piranhas, São Sebastião, São Do 

mingos, Água Preta e Santa Izildinha. ·Atualmente, encontra-se 

em estudo uma nova ampliação, desta feita, para o setor oeste 
' da area, possivelment~.no garimpo Pórto Rico ou Pacu. 

. 01 
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2. LOCALIZAÇ!J'O E ACESSô_ 
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A Área TapaJ6s, aqui considerada,~itua-se a .sul de 
, 

Itaituba e a sudoeste do Estado do Para, possuindo uma super 

ficie aproximada de 105.000 Km2, fig.01. Envolve parte da ba 
, , . 

eia h i âro çr af i e a do ri o Tapajos, no t aâamen te, seus . afluentes 
i f oman x i m, Novo, Tocantins; Cr e por i e Tropas. 

. · · O acesso ; cidadé. de Lt a i tuba, centro ativista do 
, 

garimpo, e facilmente efetuadp ap~iando-se em linhas regulf!:_ 
~ A ' res de aviao, barco-motor e onibus, partindo-se de Belem e 

, . , . . . 
Santarem no Estado do Parq, e Alta Floresta no Estado de Mato 

Grosso. 

De Itaituba, para as frentes garimpeiras,a ligação 
. ' , e feita quase que exclusivamente por via aerea, em aviões 

dos tipos mono e, mais ·raramente, bimotores, com tempo de 

vôo, -uar-i aiido , 
, 

de 30 minutos, para os garimpas mais proxi~os, 

a ·120 minutos, para os mais distantes. 

3. FISIOGRAFIA 

, , 
O conjunto de areas estud~das, esta inserido nos 

, A 

aspectos fisiograficos que caracterizam a Amazonia Oriental, - , na sua porçao sul. O relevo e levemente ondulado sendo, suas 

ma i or e s a•l ti t ude s , tnf er i or e s a 500m. De uma maneira geral, as 

maiores altitudes correspondem as litologias de· "Suite" In 

trusiva Teles Pires, enquanto as ~onas mais baixas, ou 

mesmo arrasadas, quase sempre estão representadas por ti 
; 

pos litologicos componentes das unidades Iriri, Complexo Xin 

/ 
, , , , 

gu e ou ,, Suite" Me ta mor Ji ca Cu i u-Cu i u. O clima, e o mesmo pre 

dominante em quase toda a Amazônia, quente e Úmido, apresen . - 
't aruio temperaturas. menos r t ço ro s a s na e s t aç do seca. De ma r c an 

te, pode-se en f'a i i s ar , o regime das chuvas, onde existem du 

as estaç5es bem definidas. A primeira, que no caso define-se 

.02 
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CPRM 

como seca, pois realm~nte as prectpitaç5es·são ~xceçoe~, se 

estende de junho a novembro e a ~egunda,aqui denominada chuvo 

sµ, quando as p~ecipitaç5es·são diárias, ~s vezes por toda ' 1 
1 

1 

1 
i 
1 
! 
1 
i 
i 
' l 1 
! 
i 

' uma semana, abrange o periodo entre os meses de dezembro a 

maio. 

J ASPECTOS SOCIAIS E ECONÔMICOS 

À 
, , 

e idade d e I ta i t u b a, se d e d o m u n i e i p i o, e s ta s i , 
- , 

tuada na margem esquerda do rio Tapajos e consti~ui-se no 

o 
, ~ 

principal polo de desenvolvimento da regiao. De acorao com 
~ , , 

censo de 1980, a populaçao -âo mun i c i p i o e de aproximadamente 
, 

36.660 habitantes, dispondo de ensino gratuito ate o 22 grau, 

um hospital, uma estação repetidora de televisão, campus auan 

çados da Fundação Pro f et o Ron âori (mantido pela Un i u er:s idade 

Feder·a1 de Santa Ca t ar i n à ) , uma Agência dos .Correios e Tele 
, 

grafos - ECT, 
.... . 

serviços telefonico~·urbanos e interurbanos 

( DDD), quatro agências bancárias ( Banco do Br as i l , Bradesco ., 

Caixa Econ6mica Federal e; mais r~cente~ente, Banco da Amaz; 

niaJ, postos d~ gasolina, hotJis e restaurant~s, bem como uma 
' - , usina termeletrica que funciona em condiçoes precarias. Os 

' , ~ 
serviços de abastecimento de lu2 e de agua sao deficientes 

' . 
sendo, que esta Últ'ima, não sofre qualquer tipo de t r a t amen to 

. , ' - . antes de ser distribuida a popuJaçao. As doenças mais comuns - , - . . , na regiao, principalmente no p er i oâo das chuvas s ao.i. diarreia, 
, , , 

verminose e malaria, esta ultima, notadamente, nas areas de . . 
garimpas. A cidade d{sp5e ainda de um razo~vel com~rcio vare 

, 
J'.i s ta e a tac adis ta, que supre as t num eras frentes de gar imp9.. 

9em com mercadorias diversas. 
. , , 

Como caracteristica marcant~ do municipio de Itai 

tub~pode-se destacar a excessiva centralização de renda na 

pr&pria sede municipal, onda começa a distinguir-se uma nova 

categoria social _emergente, formada pelos a~astados comercian 

.04 
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. ' tes ligados,direta ou indiretamente,a atividade _gar~mpeira. 

CP R M 

J Em consequência, o custo de vida nessa cidade at_inge Índices 

astrdnqmicos, com os genêros de primeira necessidade sendo 

] comercializados a preços abusivos, para desespero da pópul~ 

ção mais CQrente, que habita as aonas perif;ricas da cidade, 
- , ras denominadas ~baixadas", e as faixas ribeirinhas do munici 

.. }io. Para agravar ainda mais o problema, atiüidades como agri J 
] 

, . 
cultura, pecuaria, pesca e extrativismo vegetal praticamente 

, - "' inexistem no município c r i aiido i par a a populaçao, uma âe penâ en 

] 
eia quase qu~ exclusi~a da ativi4ade garimpeira, nem sempre 

] 

, - - rendavel, a nao ser para aqueles que dispoem de algum capital. 

A posição prfviiegiada de Itaituba, como pÓlo ce~ 
~ - ,. tralizador da comercializaçao de quase toda a produçao aurife 

, 
ra do Tapajos que, em 1982, atingiu ?.651 Kg de ouro,ao custo 

] ' de fr$ 23. ?4J.812.538,90, gerando para o cofre publico munici 

p a I fr$ 236. 936. 52?, 64, r~l ativos ao Itzpo s to· Único sobre Jhn e 

rais - IUM. Esse montante, não vem sendo transformado em bene . . 
, ' ~ 

ficios a populaçao~ uma vez que a cidade cresce continuamente 

mas de maneira desordenada e carente, entre outras coisas, de 

] 

] 

] 

, 
serv_~_f PS de saneamento b a s i e o. 

Atualmente, mais de uma centena de aviões de peque 

no porte são utilizados no transporte de pessoas, materiais e 

gêneros alimenticios entre Itaituba e as dezenas de garimpas, 

cobrando entretanto, alto preço pela hora voada. 

] 

l 5. GEOLOGIA REGIONAL 

1 O esboço geolÓgico apresentado na fig.02, mostra 

1 
a extensão areal .âa s pri nc i pa i s unidades estratigráficas e 

seu compo~tamento estr~tural, ocorrentes no setor sudoes~e do 

Pará, envolvendo a·Área TapaJÓs. Para sua co~jecção,foram.com 

pilados pr i tic i pa Imen te os dados a pr e s en tados pelo Mapa 
, 

Geolo 

gico do Brasil (1981) modificados com bases nos trab~lhos de 

.05 
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ESBOÇO GEOLOGICO REGIONAL 
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- 

SANTOS et a l i i (1975)" e de campo, ·das equipes do PfiOEG._ 
CPRM 
Desta 

J 
, - . 

maneira,. as 06 unidades geologicas e as feiçoes estruturais 

individualizadas são relatadas a seguir, sendo que ·as unida 

J 
, 

desobedecem ordem cronologica, da mais antiga para a 

recente. 

mais 

.1 
' .1·1- ifnidades GeolÓgicas 

, , , 
"Suite» lrfetamorfica Cu i u=Cu t u > definida por ANDRADE et a I i i 

(1978) ~ caracterizada por.uma morfologia arrasada e levemen 
. . \ e , 

te ondulada, âe siz a t anâo-:s e rochas e i nc i nema t i c a e , tais como 

granito~ e granodioritos, as vezes com pronunciada orientação 
. , . , 

dos minerais mafi cos carac t ert sanâo uma estrutura bandeada, ti 

J 
.1 

l 
""' 

, 
pica dos gnaisses. Neste conjunto litologico inclui-se anfibo 

J 

1 i tos, pr i nc i pa Imen te em forma de "enclaves". São tamb ;m englQ_ · 

bados nesta unidade, as litologias da "Su i i e" lrfetamÓrfica Jac a. . 
reacanga, denominada por MELO et alii .(1980) e representadas 

por actinolita xistos, mica-quartzo-xistos, quartzo-muscovita 

xistos, quartzo-sericita-clorita-xistos, metaultramafitos e 

.J 

] quartzitos sendo, 
, , - 

este ultimo, responsavel pela preservaçao de 
- , 

cristas alongadas tipicas nessa unidade. 

] 

] 

Fórmação Iriri - sua denominação, criada por SUDAM - GEOMIATERA 

ÇÃO S/A (1972), fo{ neste trabalho mantida, embora litologic~ 

mente, 'aqui represencte sua redefinição (Subgrupo Iriri) dada 

por PESSOA et alii (1977), que ·envolve rochas vulcânicas e 
, - , 

p t ro c l a s t i c a s , isoladas da fase tardia do e oe n i o Ua t uma . E cg_ 
racterizada por um re1evo ondulado, com pequenas serras isola 

d~s. Acha-se representada por riolitos, andesitos, dacitos,rio 

·] 

J 
, , 

âa c i tos, tufos cr-i s tal i nos ac idos e i n termedi ar i os, e brechas 

vulcânicas. 

j "Su i {e" In trns i va Te.Z es Pires - este termo foi empregado pela 

primeira vez por MARTINS & ARAÚJO (19?9) para caractêriear cor 

l .O? 
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, 
pos granitoide& na forma de· ,, s to e Jc s ", 

, CP R M 
batolitos circulares 

e. elipsÓides, ou mesmo sem formas definidas. Apresenta uma t~ 
pografia positiva, bastante acidentada, sendo representada 

por- granitos, 
, , • A 

tipicamente po s c i n ema t i co s , cr a't o p en i c o s , de 
À , 

jazimento abissal e subvulcanico. Mantem s i m i Lur e s com po s i c i o 

nais com 9s vulcanitos e as pirocl~sticas, sugerindo relações 
, 

comagmaticas. Granitos re~obilizados do Complexo Xingu denomi 

naâo s , por SILVA e t a l i i (19·?4), de "Gr an i to Juruena",assim 
, 

como, os representantes litologicos do "Sienito Guabiraba" 

PAB_TANA s SILVA NETO ( 1980) e do "Gr anoâ i or i to Par aua r i " defj_ 

nido por MELO e t a I i i (op· .. c i i ) , acham-se incluidos nesta uni 
, - , 

dade, por serem de dificil separaçao nas cartas fotogeologi 
, 

case, tambem, pelo pouco volume de trabalho de campo, nao 
. , - foi possível limitar suas ·reais extensoes. 

~ , 
Formaçao Cubencranquem e Grupo Beneficente a formação foi 

definida por BARBOSA et alii (1966) para denominar um conjun 

to de sedimentos depositados sobre a Formação Goro tire cons.t t 
, . , 

tuida, de baixo para cima, de arçoseos finos e siltitos. PE§ 

SOA et alii (op.cit.)dividem esta formação em tr;s membros, 
~ / , constituindo uma sequencia sedimenta~ piroclastica disposta 

em: Membro Inferior - formado por conglomerados, brechas e 
, , 

ar co seo s , com s i L ti tos e arg i 1 i tos assoei a dos; Membro Medi o - 
, . , ... 

constituitio por tufos cineriticos e Membro Superior - caracte 
À , 

rizado pela predominancia de arcoseos, com siltitos e argili . - 
tos associados. ALMEIDA & NOGUEIRA FILHO (1959) propuseram a 

designação de Grupo Beneficente ao conjunto de sedimentos ma 
, . , 

rinhos de aguas rasas, composto ds dois litofacies sendo, um 

inferior de.natureza psamltica e out~o mais elevado de consti 

tuiçã-o pelÍtica, metamorfisado a baixo grau, dobrado e. falha 

do. N~ste trabalho esta unidade constitui o domínio da Ser-ra 

âo Cachimbo, considerando-a, 1 i tal og i c atne n te formada por 
, , 

quar t s i tos e p ime t amor: fi co s , me tass i 1 t i tos, arâo s ias e subord i 

.08 
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nadamente itabiritos, em concord;ncia com o trabalho 

CPRM 

de 

J SAN'l'OS e t a I i i (op. c i t . ). 
, 

Vale salientar, que a analise con 
' , 

junta destas unidades deve-se ao fato d~ muitas controversias 

J _com respeito a seus pos~cionamentos estratigrdjicos, 
,. - I 

a i ne x i s t enc i a de informaçoes de s ub s u p er f t c i o , ao 

aliados 
, 

c ar:a ter 

.J 
, 

afossiliferas e, notadamente, a falta de conhecimento 

do de seções-tipo. 

adequg_ 

] , . , ,. 
Diabasio Penatecaua - representa o magmatis~o basico,episodio 

Takutu de ISSLER et alii (1974) correspondendo a reativação 

:] ..• , , 
cratonica Paleozoico-Mesozoica da Plataforma Sul-Americana 

Ocor-re sob forma de diques alinhados, principalmente, ao 

·] "Lineamento Tap.a,jÓs "a pr e s en i arido-cs e com expressão t o pografi e g_ 

mente positiva. Sua maior'faixa de ocorr;ncia situa-se sobre 

J - ' , o Grupo Beneficente. Sao rochas me1anocraticas, porfiriticas, 

as vezes pi~itoias. 

] 
Aluviões - sob esta denominação estão relacion~das aluviões, 

] 
coluviÕes e· eluviÕes. As aluviões consti~uem-se de sedimentos 

pouco ccn so L i âaâo s, .àpr e s en t ando pr i mor d i a L importância o cas · 

] 
· calho existente em sua base, rico e'!JL ouro, tornando-se, meta 

] 

principal para os garimpeiros. As coluviÕes e eluviÕes são re 

presentadas por solos ar~ilo-arenosos e argilas com impregng_ 

ções ferruginosas. Em geral assentam diretamente sobre rochas 

alteradas ("bed rock"). 

] • 
5.2. Feições Estruturo.is 

] . , , . 
As rochas me.tamorfico-metassomaticas da· unidade 

] 
, , ' , 

Cu i u-.Cu i u mostram que, esta par te do Cr:a ton do Ouapcr e , so fr eú 

·grande i n f I uenc i a do ciclo Tr an s ama s on i c o , ao redor de 2. 000 

M.A. mas, o sistema de falhas e/ou fraturas, com · direções 
o o , . 

N15 - 70 W, esta concordante com o n Lineamento Abacaxi e", por:.. ] 

J .09 
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. , ~ . 

tanto, relacionandó-sa ao episodiq Pluto~V~lcanlco, 

c o , ocorrido entre 1.100 M.A. e 1.900 Af.A., 's eqtuuio . ' 

.. 
anorogeni:_ 

IDESP 

(19??). Para o magmatismo b&sico toleÍtico, r~lacionado a rea 

t t o aç ào cr a t on i c a da Pl a t afo rma Sul-America,;,a, dominantas.nas 

direções entre N15° - ?0°E, dssim como,falhas e fratur-as posj_ 

cionadas entre essas direções, 
A 

apresenta-se a influencia. do 

1 
1 

! 
! 
1 

1 
1 
! 

, 
"Li n eamen t o Tapajos", o co rr t âo entre 125 M.A .. e 250 AI.A. 

6. GEOLDGIA LOCAL 

, - Neste item ierao abordados a· geologia descritiva 

dos depósitos, o tipo de m~neralização, a natureza da rocha 
, , 

hospedeira ou encaixante e hipotese genetica dos garimpas do 

Ratinho, Pi r anh a s ç, São Sebastião, Água Branca, São Domingos , 

Água Preta e Savta Izildinha. A id~ia da abordagem agrupada 

se deve ao fato desses sete ga~impos, apresentarem as mesmas 

características e peculiaridades geológicas. A geologia des 
, .. 

ses garimpas e destacada pe.Z.a ocorrencia de um substrato lito 

J 

l~gico essencialmente granitÓidico, com larga variação comp~ 

si~ional e diferentes intensidades de tectonismo e cataclase. 
. . . ~ , 

De um modo geral dominam os tipos adameliticos a granodioriti:_ 

co s ; eq uigran ul ares a por fi r{ ti cos, com ·ri ol i tos e micro gra 

n i t o s subordinados .. Uma atividade tectônica superimposta, en 

volvendo Jraturamento e·cataclase, emprestou localmente às ro 

] 
chas um car&ter de brechação e incipiente foliação, como 

depreende da vaga orientação preferencial dos minerais 

se 
, . 

maf!:.. 

1 
cos que-localmente chegam a atingir soi e~ 

destaque, para os garimpas do Água Branca, 

Água Preta. Uma ~onsequência 4ir'eta dessa 

volume modal, com 

São Domingoi e 
A 

tectonica ruptur-al, 

1 , , 
superimposta aos çr ati it o t âe s ;e o surgimento de uma in. tensa 

. .,, 
. ! 

silicificação r e f'Le i i âa por i n umeros veios de quartzo, de r»t: 
mas e dimensões variadas . 

As caracter{sticas t e x t uro t e, e s t ru i ur a i s e compQ_ 

'"1 • .10 l 
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sicionats mostram ciaramente que - , essa associaçao litolbgica, 

] J de natureza ma9mJtica, ' , intrusiva, pos cinematica, p~rtcnce~ 

tesa denominada "Suite" Intrusiva Teles Pires. 

l Os sete garimpas estudados durante o ano de 1982 

apresentam, tipo de .j ae i men t o s .semelhantes, cu j a a~umulação 

J 
mec;nica; no sistema de drenagem, foi o principal processo 

cone en t r aâor: econÔm i co, em termo de extração manual. 

] 
, . - 

Os depositas aluvionares tem sua significaçao nos 
, , 

niveis de cascalho, a uma prbfundidade· maxima de 06 m. Os sei 

J 
, - xos componentes do horiz?nte cascalh~fero sao essencialmente' 

de quartzo leitoso, micrdfraturados, provenientes da degrad~ 

J 
- , çao continua dos guartzos de vieiras, encaixados nos 1 i to ti 

J 

, 
p~s granitoides da unidade Teles Pires. 

, , 
Ao estagio atual de conhecimento, o contexto geolo 

, , 
gico favorece a ideia de uma metalogenia aurifera, desenvolvi 

, 
da predominantemente por um processo multifasico de remobili 

zação ~o metal numa aceitação da teoria do "ouro emprestado" 

de Maé GREGOR (1951). Assim;·aceita-se a exist;ncia de inter 

] 
, 

Cuiu e Intrusiva Teles Pires. 

, , 
as "suites" Ue t amo r f i cas Cu i u - 

, , 
Admite-se tambem,as rochas basi 

relacionamento espacial entre 

J 
- , , - cas da regiao como xenolitos de dimensoes variadas nos litoti 

, , 
pos da unidade Cuiu-Cuiu e ao mesmo tempo considera -se, es 

sas roc~as, como portadoras de concentrações subeconÔmicas de 

ouro, tornando-se· fundamental a sua.contribuição por c oti t am i 

nação aos magmas gran i tÓ ides a'scenden tes da unidade Teles Pi 

i ] 

. l 
1 
t I 
11 
1 

, 
r e s , Esses magmas, tornam-se, c on s e q uen temente, ve i e ul os remo 

bilizadores gerando; na fase final de solidificação, sob con 

diçÕes hidrotermais, soluções silico-auriferas refletidas pe 

los numerosos quartzos de vieiras mineralizados em sulfetos e 
• 

ouro, obedecendo ao marcante controle estrutural,com destaque 

par_a o intenso fraturamento ocorrente nos corpos 

des. 

granitÓ.:L 

. 11 
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7. DESCRIÇXO DA GARIMPAGF.M 

J A garimpagam, 
, 

intensamente desenvolvida ha 

principais: Lavra !.fanual, 
, 

Lavra Ifi draul i ca, Ba' s a s 

quase 

tipos 

Lavra J e 

J 
com Explosivo. Nessas atividades estima-se que operam mais de 

J 

, 
20.000 garimpeiros, distribuidos em mais de uma centena de 

garimpos. 

7.1. Lavra Manual 

J Esta atividade, desenvolvida tradicionalmente em 

barrancos nas planícies de inundação dos cursos 
, 

d' agua 

J c'>'flat" ), nos pa l eo=a l uo iiiee e mais raramente em coluviÕes, ~ 

apoiada em equipamentos rudimentares. Desenvolve-se, a partir 

da es~olha do local a ser aberto o "barranco" (10 x 10m), sen l 
.l 

do este baseado nos resultados obtidos a partir do material 

J retirado de pequenas pranchetas, normalmente de dimensões 1 x 

1 m ("testes"). Ap6s ser es~ol~ido o local de trabalho, abre 

se primeiramente uma "banda" (5 x 10m). e, dependendo da prod~ 

ção apresentada nesta, abre-se _'a o u t.r a , concluindo com 10 x 
r ' N 

·10 m de area trabalhada. Para dimensoes superiores·a de um 

"barranco", emprega-se o termo "pranchetão". Na execução des 

te tipo de trabalho são observadas as seguintes etapas: 

J 
1 
J abertura de ~ran~heta para escolha da ;rea ("testes"); 

J 
, 

desmatamento da area escolhida; 

"Debreio" da banda, ou•seja, retirada do capeamento, que 

acumulado em local previamente selecionado; 

, 
e 

] , ' - retirada do c~scaJho e acumulo desse materiql proximo a 
, 
a• 

reade lavagem; 

- lavagem do cascalho, após ter·sido misturad9 com a "lagr§_ 
·r , , se" "Lr aç aâo "] e posteriormente c_om agua ("polpa"),· que . e 

o material levado. para a "cobra -·fumando"; e 

concentração na batei a do mi néri o apurado na "e.obra-fumando,,.· 

·1 
J .12 
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Auxilia~ esta atividad~ equipamentos como: 
, , , , 

- peola, que e uma especie de pa de sapador com a parte· cor 

tanto reta e com o comprimento do cabo de mciis o~ menos 2 m; 

- latas ou conjunto motor e bomba, para manter o barrancQ se 

co durante os trabalhos; 

1 carrinho de mão, para carregar o material retirado dos- bar 

.. rancos; 

"cobra=rumanao", 
, , 

que e a "maquina" rudimentar de madeira, u 
, 

tiliaada nos garimpas para concentrar o minerio; 
, , 

~lontona", que e tambem usada no processo de concentração 

de utilizando-se pequenas 
, , 

ouro, diferenças de nivel d'agua, 

dando maior recuperação 
, 

ao ouro fino e utilizando o proprio 

Le ii o da grata; e 

"dall a", 
, 

uma aâap t aç do da "long que e ton". Tem como vanta 

gens, comparativamente aos d~is equipamentos anteriores, a . , , , 
pequena diferença de nivel d'agua e grande eficacia na re 

. t 

cuperaçãb do ouro fino. 

7.2. Lavra Hidr~ultca 

- , Esta operaçao e desenvolvida principalmente em co - , ~ Luv i o e s e po l eo=a l uv i o e s , 
; 

onde a camada aurifera encontra- se 

sepultada por espessa cobertura estéril (em torno de 6m), e 

que se~ia arduamente trabalhoso retir&-la ("debrear") atravJs 
. , 

de processos manuais. A atividade inicial e semelhante a des 

crita anteriormente, diferindo somente quando da retirada do 
, , . 

capeamento atraves do desmonte hidraulico; utilizando-se mo 

tore bomba; esta, acoplada a mangueiras de 2 e 3 
. "" , - , de diametro que expele agua sob pressao atraves 

polegadas 

de ,"bico 

jato" no ponto deseja~o. Paralelamente, o material estéril 
. ; 

desmontado, e canalizado para fora da frente de serviço. Uma 

vez atingido o cascalho aur{fero, ~ queb~ado com picaretas e 
~ , 

a operaçao seguinte e semelhante a lavra manual. 

.13 
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?.3. Balsas 

J , , 
Trata-se de um metodo de lavra dbs fuais rapidos e 

efica~ empregado na região, envolvendo equfpamcntos semimeca 

J 

. 
nizados, consistindo de dois botes de madeira nu charutos de 

.ferro, com cerca de 6m de comp~imento, unidos por vigas de 
, , 

madeira, estas, t amb em servindo para fixar o motor, tipo mar i 

] 
, 

timo, movido a oleo diesel, com capacidade para movimentar 

uma bomba centrifuga adaptada a duas grossas mangueiras (4 a 
' . 

6 polegadas de di·âmetro). Numa das mangueiras cuja e x t r em i d a 

de fica dentro d';gua, existe um cilindro de ferro ("maraca"), 

J 
, 

que suga o cascalho, este, passa pela bomba·e.e expelido,pela 

outra mangueira, para uma caixa d~ madeira ("cofre"), conten 

do peneira para a seleção-do material. O que passa é retido 

nas caixas com cerca de 4 a 5m de comprimento por 1,20m de 

largura, também adaptados com." t ar i s c a s" e forro de aniagem 

J 
~ , 

ou cob.ertor de la. A mangueira que suga o cascalho e manusea 
, 

da por habeis mergulhadores, devidamente equipados com roupas 

] especiais de borracha e "6hupetas" para aspirar oxig;nio acu 

mulada em c;mara de ar, garantindo regular respiração durante 
A , , ' - 

a permanencia dentro d'agua. Mascara de proteçao para a vista 1 e cinto de chumbo (cerca de 20 Kg) completam o equipamento 
' , 

do mergulhador. Essa tarefa, e realizada, em media, durante 

10 horas por â i a, o·nde cerca de 04 ·pesso.as ficam revezando . , 
ora mergulhando em busca de =s=! Iio , ora eu i dando da a I i men 

tação do motor e c;mara de ar e ora despejando o rejeito acu 

~ l 
' ' 

mulada na peneira. Em seguida, é feita a despescaQem e a apu 

raç5o final em "cobra-fumando" e bateia, 

rio. 

, ' com auxilio de mer cii 

?.4. Lavra com Explosivo 

Em alguns "b a i xoe s" âa Área TapaJÓs, no t aâamen t e ' 

no garimpo São Domingos, encontram-se extensos afloramentos 

.14 
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cm.forma de lajes e blocos de rochas oraniticas acompanhando 

o leito atual das grotas e apres~ntando·fraturas preenchidas 
, - , , , 

com cascalho aur i f'ero , A r emo ç ao desse cascalhoso e po s s i uo l , 

media~te a retirada dessai rochas, por um processo que se ini 
, A 

eia com furos executadqs com o auxilio de marrJta e laminas 

de aço com uma extremidade diamantada. A etapa seguinte con 

s i s t:e em introduzir. explosivos (dinamite) nos furos e detoná- 

los. Quan~o os blocos aiingem determinados tamanhos são puxa 

dos com guindastes e talhas equipados com cabo de aço. Final 
, 

mente, o cascalho e removido e apurado o ouro seguindo a mes 

ma metodologia descrita anteriormente. 

8. POTENCIAL DAS ÁREAS TRABALHADAS' 

. Em 1982, equipes do PROEG em trabalhos de campo, f.i 
r 

zeram estimativas da potencialidade das areas dos garimpas de 

barrancos, destacando-se os seguintes: Ratinho, Piranha3, São 

Sebastião? Água Branca, São Domingos, Água Preta e Santa Izil •... ~~ - 
dinha. Trabalhos semelhante também foram feitos nos garimpes 

. . , , 
de balsas, ao longo. dos rios Marupa, Cr e po r i , Tapajos, Novo e. 

. , , 
Tocantins. Em seguida sera fe·ita uma an a I i s e do po t e n c i a I de 

cada garimpo. 

8.1. Garimpas de Barrancos 

No garimpo Ratinho, fig. 03, foram estudados e ca . . 

dastrados 33 barrancos, na sua tradicional dimensão 10 x 10m, · 

cujos dados obtidos.permitem idealizar a riqueza em ouro; - , produzida, em produçao e que ainda_podera ser lavrada ha 
• 

gião. 

, 
ja 

re 

Os principais parâmetros obtidos permitiram· extra 
' ir as seguintes medias:e~pessura do capeamento,1,62m; espess~ 

. . - 3 .. 
r a do cascalho, O, D?m; teor de o uro, no barranco, 1, 04.g/m ; teor 

/ 3 - de ouro no cascalho, 9, 54g m ; largura do ''flat", ?Om; e x t en s ao 
1 i ne ar dos trechos trabalhados a em execução, 23. Loom t e x t eruiiio 
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linear dos trechos "virgens", 9.boo m; po~ulaç~o garimpeira, 

. ( 
1 

300 tiomen s i med i a ticmem t oarr-anco, .04;.· produção por 

19.Zg e, pr o âuçíic ofi ci a I: mensal · de 4, 60Kg . 

barranco, 

·, 
\ 

, ·, . - . 
Assim sendo, .Jacil e. concluir que a. pr oâuç ao real - , . . . 

nao esta sendo registrada, tendo por base, que o tempo de 1 a 
~ 

vagem de um barranco e em torno de .dois meses e que num jogo 
, , - 

rapido e elementar com os nu~eros obtidos, darao como produ 

ção real ~inima ?,20 Kg/m;s, 

O tratamento desses dados, 
, 

tambem possibilitam,com 

mui ta reserva, 
, , 

estimar o potencial ~eologico da area, somente 

para a extensão dos trechos "virgens" ou seja, 1. 313 Kg/ouro. 7 

Finalmente, 
, 

atraves desse potencial pode-se estimar,para ga 

rimpagem na região, 
, , 

um a v i d a. u t i I , · no· m í n i mo, d e 15 ano s , se 

mantida a metodologia atual e som~nte para lavra nos "placers: 

Os d.em a is garimpas, -a se çu i:r , serão analisados obe 
, 

. âec enâo a me sma s i s t ema t i c a interpretativa acima enunciada. 

No garimpo Piranhas, fig. 03, os dados a seguir re 

]acionados são provenientes da. conclusão de 40 barrancos, dos 
. , 

quais extraiu-se as ·Seguintes med i a s z es pe s s ur:a do c a p e am en to , 

.1, 88 m; espessura do cascalho_,· O, 12 m ; . teor de ouro no b ar r an 

/ 
3 . ·1 3 co, 1,24 g m; teor de ouro no cascalho, 22,85 g m; largura 

do "f 1 a t", 35 m; extensão dos trechos trabalhados e em exe c Y:. 
ção, 12. 000 m; ex tensão 1 i ne ar dos trechos "ui r.gens'\ 18. ÓOOm;' 

popul aç áo garimpei ~ci 200 homens; média homem/barranc.o, 04; pr.9... 
. . - 

dução por barranco, 248 g• e, produção mensal declarada, G, 20Kg. 

Com esses valores pode-se ainda deduzir os segui!!:. 

tes parâmetros: produção real m { n i ma , 6, 20 Kg /mês ( sem eva são • . . 

de ouro); potencial a ur{fero dos trechos "ui rgens ", 1. 562 Kg 

e, vid~ ~til mlnima db ga~impo, 21 anos. 

O garirnpç São Sebastião, ·-fig. 04, possui sua 
, 
area· 

de influência, pelo setor sudoeste, limitada com a do garimpo 

.17 
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Piranhas. A sua represent~tivldade advem do lovantamento de 
. ..•. , 

47 barrancos obtenao-se os seguintes parametro~ medias: espes 

sura ~o capeamenio, 1,09 m; espessura µo cascalho, 0,19 m; te 
. 3 

or de ouro no barranco, 0,85 g/m ·; teor de ouro no cascalho, 
3 . . 

5, 55 g/m ; largura do '~fla t", 18 m; extensão 1 i n e ar: dos t r e 

chos .trabalhados e em execução.,27.300m; extensão linear dos 

t r eclioe "v i r qen e ", ·29 ... 400 m; .população garimpeira, 52 homens; 

m:dia hom~m/barranco, 03; produç5o por ~arr0nco, 165g e, pro 

duç5o oficial mensal, 1,00 Kg. 

j 

J 

] 

] 

] 
, 

Atraves do tratamento desses dados calculou-se ain 

da: a produção real min i ma mensal, 3, 70 Kg ( evasão de 2, 70Kg/ 

) 
m;s); reserva de ouro nos trechos "v t-r p en e", 872,650 Kg e, 

, , 
vida util minima de garimpagem, 20 anos. 

] Para o garimpo Ág~a ·Branca, 
, ..•. 

cuja a area de influen 

] 

, 
eia e mostrada na fig. 05, o estudo e cadastramento de 198 

~ , 
barrancos permitiram extrair-se as seguintes dimensoes medias: 

espessura do capea~ento ~4~ mi espessura do cascalho, 0,23m; 
. . 3 . 

teor de ouro no barranco ·1,0B g/m; teor de ouro no cascalho, 

/ 
3 . H • 

19, 73 g m ; largura do "flat"., 38 m; .extensao linear dos t r e . . - 
chos trabalhados e em execução 35.700 m; extens5o linear dos 

J 

J 

] 

trechos "virgens" 30.100 m; população 

m~dia homem/barranco, 04; produção por 

dução oficial declarada, 9, 40 Kg/mês. 

A partir desSfS parEmetros"atingiu-s~ os .seguintes· 

garimpeira, 380 homens; 

] barranco 400 g e, pr~ 

] 
resultados; produção real minima mensal, 19,00 Kg (evasão de 

9, 60 Kg /m;s); potencial de ouro nas áreas "virgens", 4. 550 Kg 
, 

e., 20 anos, -no minimo,. de atividades garimpeiras. 

1 
1 ' A ~ Na .ar e a de i n f Luen c i a do garimpo Sao Domingos,fig. 

06, foram estudados e cadastrados ~55 barrancos, dos quais r 
~ , 

obteve-se as seguintes dimensoes medias: espessura do· capea 

menta, 2,00 m; espessur~ do cascalho, 0,15 m; teor de ouro no 

.19 
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3 · 3 barra~co, 1,12 g/m; teor de ouro no cascalho, 20,21 g/m ; 

1 1 . d ,, 1 " 2 - argura o f at, 4 m; extensao linear doa trechos 

'âos e em garimpagem, 41. 300 m; extensão 1 i n e ar: dos 

"virgens" 18. 900 m ; população garimpeira, 339 homens; 

homem/barranco, 03; produção.por barranco, 241 g e, 

oficial r ep l s t r ada 3, 00 Kg/m;s. 

Com base na manipulação dos parâmetros acima, ob 

tem-se: produção real minima~ 13,62 Kg/m;s (evas~o de ·io,62 

Kg/m;s); pc ten c i a I de ouro nas áre·as "virgens", 1.911 Kg e, 

garimp:3:_ 

trechos 
1 
J média 

pr oâuç a o 

) 

, , 
vida u t i L m i n ima para a garimpagem, 12 anos. _ 

bordados, 

Os garimpas Água Preta e Santa Izildinha 

conjuntamente, por serem garimpados sob a 

- serao a 

mesma 
, A 

ar e a de i n f I uenc i a, fig. 07. Neles foram analisados 1.34 -b ar r an 
..• , 

cos, com os seguintes parametros medias: espessura do capea 

l 

menta, 1,34 m; espessura do cascalho, 0,19 m; teor de ouro no 
- / 3 / 3 barranco O, 76 g m; teor de ouro no cascalho 5,60 g m; largu 

r a do "flat", 23 m ; e x t ercs do linear dos trechos garimpados e 

em garimpagem, 14. 700 m ; extensão 1 i n ear dos trechos "o i r ç ensí: 

33 .. 600 m; população garimpeira, 244 homens; m~dia homem/ bar· 

ranco, 03; produção por barranco, 116 g e, produção 

mensal, 400 g. 
' - • Trabalhando-se os numeros·acima tem-se: produçao 

real minima mensal 4;?2 Kg (evasão de 4.32ô Kg/m;s); poten 

oficial 

.--, 
1 

··-' 

, ' ,.., , 
c i a I de ouro nas ar e as "virgens", 898, 61 Kg e, âur a ç ao mínima 

da garimpagem, 16 anos . 

. , 
1 
1 ·-' 

- 
8.2. Garimpas de Balsas 

'l 
' ....• 

, . . 
A garimpagem feita atraves de balsas se desenvolve 

' sempre em leito ativo dos principais rios da area. Neste ano, 

í ...• o~ trabalhos executados nesse sentido permitiram extrair 

seguintes dados: 
-, 

' 
' _, .22 
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' ~ 
1 ., 

J As 480 balsas em operaç5o proporcionaram, atrav;s 

de sua produção, a melhor maneira para estimar a potencialid~ 
l 
J 

, , 
de de cada rio. O rio Marupa, o mais garimpado ate hoje, con 

tinua apresentando ·alta m~dia di~ria de produção, (15,60Kg) e~ 

hora, apenas 3,20Kg seja oficialmente registrada. Atualmente, 

a maior parte da ~arimpagem se processa nas sua~ margens, com 

) 
, 

desmonte hidraulico, ampliando a reserva a ser garimpada e, 

J 

, 
consequentemente, a vida util do garimpo. 

O rio Crepori alcançou, este ano, a maior produção 

en tr e todos os garimpo s de q_çll s as ( 3. 844Kg) e, acredita - se 

existir nele a maior reserva ~urÍfera para esse tipo de gari~ 

_] 

J 
, ' , 

pagem. Ate agora, esta sendo trabalhado apenas o cascalho do 
. ..• , 

leito e somente nos lugares de menores ·laminas d'agua. 
, - ~ No rio Tapajos nao se tem informaçoes concretas da 

J 

- r,J , , e x i en s ao da mineral i s aç ao aur i f er a . Houve, no ultimo t r i me s 

tre do ano, uma cor.rida.de balsas para seu leito, mas imedia 

tamente seguiram para outros rios des~otivados com a fraca 
- o produçao, grande profundidade do cascalho e sua possante en 

vergadura dificultando a procura de locais favordveis a gari~ 

] 

l pagem. 

No rio Novo a garimpagem por balsa durante os Últi 

·mos anos, vem gradativamente aumentando a produção. Acredita 
, 

ee . possuir, ainda, um grande po t enc tal a urife r o , uma o ee g u:e 
·1 
j 

todo o seu curso estd encaixado em ~ochas com metalogenia 
r ' - , Javoraval a mineralizaçao. Alem do mais, a exemplo do rio 

·"I' 
l 
1 ,1, 

.24 
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Or e po r i , apenas o cascalho do I e it o está. s etuio i r ab a Lh ado , 

No rio I'oc an t i n s começou, este ano , a. garimpagem 
f . ,. 

a ttrav e s de b a l s a s , com t enâenc i a a pr o I i fe r ar r a p i d amc n te de 

.u i âo , pr i nc i pa Imon t e , a _sua pouca pr o f unâ i d a.Le, mesmo durante - , ~ a e s t aç ao chuvosa. Es i:e e, em r e l a ç ao aos ou t r.is rios, o que 

possuo mais áreas- "o i rp en s" t or-n anâo provável, no f'u tur o , a 

sua transformação em região de maior produção de o uro da Área 

Tapajós. 

9. PROSPECÇÃO PRELIMINAR PARÁ OURO PRIMÁRIO 

O objetivo fund~mentql deste traba)ho, foi tentar 
, , 

evidenciar a presença de ouro primaria nos i n t er f l uu i o s das 

grotas Rica, Camarão e Duâu, afluente da margem esquerda do 
, ~ 

igarape Camarao, fig. 08, bem ~9mo, fazer-se uma estima tiva 

de reserva em solo residual. O trechoepesquisado começa 
, 

pro 

xi mo a foz da gro ta Rica, estendendo-se a norte .e a 
, 2 

envolvendo uma area de aproximadamente ?00.000 m. 

oeste , 

9.1. Amostragem Teste 

Esta amostragem foi executada para definir os se 

guintes parâmetros a serem adotados na ·prospecção: melhor pro 

fundidade de amostragem do solo, influ;ncia da topografia nos 

resultados obtidos e volume inicial amostrado. 

Consistiu na coleta de amostras em 10 estações lo 

c a I i s aâa s entre as gratas Rica e Camarão, .t i âa:s como as mais 
, ' produtivas da area, sendo distribuidas da seguinte forma: qua 

tro junto as gro tas, tr es nos a L tos e três nas encostas. Vale 
. , 

salientar, que a · to po[rrafi a da ar ea cara e t e r i e a= s e por um re 

levo suave com vales bem cavados. Em cada e st aç ao foram cole 

tadas, a trado manual, amostras nos seguintes intervalos de 

profundidade do horizonte "B": de O - 20cm, de 20 - 40cm e 

de 10 - 60cm, com um volume inicial de tris litros para cada 

.25 
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I N fv I amostra. Apos bateamento ~ soparaçao da_fraçao magnetica 

efetuada a contagem de pintas de ouro, cujo r e cu L t aâo 

apres~nta-se no quadro abaixo: 

foi 

final 

1 

ESTAÇÃO 0-20cm 20-4Ócm 40-GOcm A t. ro A!J.i,'J _,- ENCOSTA V!i.LE 

01 10 5 .. Z X 

02· 2 1 l o: 
03 1 l o X 

04. o o o X 

05 2 3 1 X 

06 4 7 3 X 

07 1 l o X 

08 1 1 o X 

09 o l 1 X 

10 . o 2 o X 

TOTAL 21 22 7 PINTAS J 

] A partir.desse resultado ficou evidente que:ocorre 

uma concentração preferencial. de ouro nos primeiros 40cm do 

] ..• , 
horizonte "B", a influencia topografica parece existir, pois 

as amostras coletadas junto as gratas são mais pobres em 

ouro do que aquelas coletadas em meia enco s i d e altos topogr/i. 

ficas e, a variação de teores verificada permitiu que o ser 

viço podia ser executado~ a bom termo; com a coleta .de apenas· 

] 

] 
três litros de material. Com isso, ficou definido para a 

] pro s pe cç ao geral uma 'amostragem, no intervalo de 0-30cm, 

a coleta de ·tr;; li~ros· de material, e que de~eria se 

com 

dar 

.• 1 
1 

- ' A 

atençao para uma provavel influencia da topografia nos . r e s u I 

tados obtidos. 

9. 2. Prospecção Geral 

Foram colet~das 285 amostras de _solo a cada 50m e 
.2? 
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ao longo dc·.Z4 Li nlia s N-S também distante, entre si, 50rn. En 

t r e elas, 1?? foram analisadas, por·contagem do 

tas de our o , conforma mostra a flg. 08. 

Os dados são bastante he t er açen eo e, cara e i e r i e aniio 

, 
numero de pi!}_ 

uma população simples. Por esta r ae ao , o t r a iamen t.o estat{sii 

co u til i s ado foi ·o m~ todo gráfico de James (Costa, J.f. J. -1980) - , ~ que pe rm i te,-a s epar aç ao das varias popul aç<?es presentes e 

quais as mais interessantes em termos ec onÔm i cos. Os mesmos 
, 

dados foram tratados sob forma de numero de pintas, sendo pos 

/ 
3 , , 

teriormente passados para mg m, atraves da formula: 

n9 de pintas x peso m~dio das pintas (mg) 

volume inicial (m3) 
, . 

como o peso medio encontrado para as pintas foi de 0,052mg e 
A 3 , 

o· ~olume inicial foi de tres litros,ou seja 0,903m,a formula 

inicial passa a ser: 

n9 de pintas x O) 052m,ó 
3 - O, 003m 

}~ram evidenciaddt seis populaç5es cujos limites e 
, ~ , 

teores medi os es tao no quadro seguinte, tanto. em numero de 

pi~tas· como em mg/m3.· 

3 PINTAS mg/m . . 
·POPULAÇÃO MÉDIA. INTERVALO ' . INTERVALO. . MEDIA 

A <'1. 6 O 3 <: 2?. 5 5.2 

B .L._6' a 5,8 3,3 2?,5 a 100,5 5? 

e 5.8 a 9. i 7.5 100,5 a 157,5 130 - 
D .9. 1 a 14,9 11 157,5 a 257.5 190 

E 14. 9 a 45 23 257 5 a 77{? 5 398 . . 
F > 45 59 > rre L 1. 0:31 

- ' Estas po pu l aç oe s fo r am tambem 1 anç aâa s em mapa, 

J'l g . O 9, onde no ta- s e n i t i d ame n te a ex i s t 6 n e i a d e um " t r e n d" , 

a pro xi maâame ti te N-S, qiie deve e s (ar. r e j 1 e t indo alguma feição 

.28 
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1 
, - 

goolo.9ica ligado. a mi.ncra.li;::açao no s uh s ira to rochoso da 
CPRM 

' , , . ,..,. 

a r e a . JI a ta m b em, um a e o n s i :; t o n t e e I e u a ç (W d o_ t ~ , o r · e s n o s e L o i: 

1 
Sir ev i âonc i aâa p e I a marcante presença das po p u ) ações 

"F" que se estendem,des~e a grota do Camar5o,at6 a grata Rica. 

Nesse tr ccn o, foram detecta dos teo r o s de a t,; b'.? pintas 

l.42}nzg/rr/ e acha-se, delimitado por uma supc1~f{cie q u adr aáa 

"}:/'' e 

ou 

1 
..J 

de 350m dé lado. 

Para il us tr ar a pr o s pe c t i u i âade dessa superfÍcie 

1 
j 

, 
foi feito um calculo preliminar da reserva de ouro e xi s tente 

, , 
no solo, ate 30cm de profundidade, u t i l i e anâo-cs c o t e o r media 

das populações presentes e consideradas como a mais favordvel 

1 da área. No final, atingiu-se uma re s er o a de o ur:o calculada 

em 7.536,3g ou 7,5Kg, conforme t l us t r a o quadro abaixo: 

] ( 1) (2) (1):r(2)/1.000 
·~ 

POPULAÇÃO 
VOLUJ.fE VOLU!'jE TEOR A!ÉBIO RESERVA 
{ °Ío) (m) (mo/m ) (gramas) 

B 12. 4. 410 57 25] 4 

e 28 10.290 130 1.33?,? 

D 40 14. ?00 190 2. 793, O 

E 19 6.982,5 . 398 2. ?79, O 

F 1 36?,5 ].021 375,!J 

TOTAL 100 36. 750 ')O(,, {)(-7 7. 536, 3 t,I'... - 1 

1 

1 
1 
1 • 

Uma vea definida a distribuiç5o do metal em super 

f{cie (at~ 30cm) reftava saber seu.comportamento em profundi 

âaâe , Para tanto, fo'ram executados quatro poços, amostrados a l 
cada intervalo de 50cm ao longo de fada a espessura do hori -., 

j 
~ , 

aonte "B". A localiaaçao destes poços esta con(ida na fig. 08 

e os perfis dos mesmos, com os teores obtidos, constitui o 
, 

conteudo da fig. 10. 

O no r i ao n t e "JJ", 
, 

i no o s t igado, e bastante esper;co 
. , ~ 
a t i n q i ndo em medi a 7, õm, A var i açao do teor âe · ouro deste 

. 30 
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hor i son te, , ' ; 
lambem e con a i âor-àonj , Os âo t s poços cavados nas 

T 
1 

· as t açc e c LJO-lOp e L?--550, com r cat.eo de teores, ou seja, p.o 
pul9,ções ro spo c t i o amon t:e, "F" e "D'' emb or a a pre sen tem uol o r o o 

, , 
mais moâos t o c que cm cu pe rf i o i c, s o man t om ao menos. COl!S t an 

T 
1 

t e s quanto a â i s tri b u t çoo de ouro. 
, 

Outro fato importante verificado e que o poço LlO- 
. ' , 

tambem contem o maior teo~ 100, sobro a população "P", 

I de ouro, indicando que os altos t eo re s verificados em superf{ 
, - subsuperficip sao cie e indicadores da presença de minera 

I 
- , 

lizaçoes primaria, no pacote investigado. 

·1· 
. ' 

10. PRODUÇXO DE OURO 

~ ' ' A r ep iao do media curso do 1·io To p a j o s , continua 

I 
' , . , , 

sendo a maior provincia aurifera da America Latina. Ja na 
, ~ . 

decada de 70, as ageh~ias da Receita Federal dos 
, . 

de Santarem e Itaituba, exerci~m certo controle na 

, 
tnun i c i p i o s 

comercia I 1 i saç do de ouro da 1·eg ião, emb ar a sabendo que o n umcr o o f i c j_ 

I al r~gistrado, estava muito ai~~~ da produção real. Com a 

implantação do Pr o jeto Estudo dos Garimpas Brasileiros - Área 

, 
i 
.l 

, . , - 
~apajos, em 1980, que juntamente com oatros orgaos governamc~ 

, 
tais, atraves de um trabalho dirigido, passou a fiscalizar 

I 
' ,v , IV 

4e~de a extraçao no campo, ate a comerci?liza~ao final do ou 

] 

, ~ 
ro, promovendo um. decrescimo na evasao do produto, com re 

flexo imediato na produção declarada. 
, ,.. - , 

Ate 1979, a meUia anual da produçao aurifera alca~ 

çozl pouco mais de 1, 000Kg. Em 1980, já com o trabalho integra 

do de fi s c a I i s a çiio , .a sce_ndeu para mais de 3. 4.08Kg e, em· 1981, • 

com a con i i n u i dad:e da operação, alcançou cerca de 6.GB?Kg p9..1 

,ra, em 1982, atingir a significativa s~ina de 8 .. 61.DKg i n c Lu i ti 
r ' do, nestes dois u It imos anos, a com pr:a e f:e tuada em San-t ar em . , 

' ' pois obviamente, quas~ toda e originaria do~ garimpas 4o Tapa 

l 

J , 
f o s , fig .. I I , Esta produção, ac ro âi t a=s e que ainda e s t o fa I o n 

] • 3,? 

! 
t, 

. 
r r 
t 

1 

! 
: 
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' 1 ,. 
1 

ge âa pr·orluçc"io re al o xtr:a {da~ , . . - 
mas Ja r c pr e c cn ta o rr« to 

CPRM 
da 

, 
[WQ 1 

$ 
l 
1 
f 
f 
t 
' 1 
! 
í 
b 

f 
j 
i 

. ' 
pr i o muu i c i p i o ou em o u tr os i- desde que tie u i daou-n t e acompanha 

do de guia de tr;nsito Jivre, e logicamente por um preço jus 

to. 

Acredita-se exi~tir~m, atualmente, mais de. cento e 

vinte frent~s de garimpagem, entre as de balsa e as de "bai 

xão ", 
, , 

atuando no i n t e r f I uvio Tapajos - Jaman r im; , Sobre a 

produção de algumas dessas frentes, , - e que se poderao tecer co 
, 

mentarios. 

Entre os dez ga7" i mpos mais produtivos destacam- se 
' , ~ 
05 are as que, em 1982, mer e c er.em a t enç ao especial do Pr o j e to 

(CuiÚ-CuiÚ, Água Branc a, Ratinho, Piranhas e de b a l s as ) , das 

quais, segundo dados fornecidos pela ag;nció ~a Receita Fede 

r a l de Lt:a i tnb à, ·foram· comercializados cerca de 6. 106Kg de 

ouro, representando quase soi dc·pr~dução total anual e .de 

1 

. . ' 
monstrado a grandeza de suas potencialidades. De garimpas de 

"ba i xão" (barranco) foram comercializados, desse to tal, cerca 

de 623Kg, fig. 1~, enijuo.n to de balsa . a fingiu 5. 483Kg, fig.13. 

Outra grande c ori t r itiu i ç áo _na .produção auri f er:a da 

regiãoJ em 1982,foi dada pelos garimpas do Pacu ou Porto Rico 

J 

(139Kg), T'auar i (114Kg), .Mamoal (81Kg), Bom Jardim (6CKg) 

Patrocínio (62Kg). 

11. COMEJ?C.TALIZAÇÃO DO OUNJ 

l 
- , , ~ Na r e ç i ao do Tapajos, as e i âaâ e s de San taram e r/ ta i tuba, s_ão os dois centros responsáveis por grande par te 

da comcr c i a l i e cç do do o ur o extraido dos garimpas da r@giqo.Ad 

mi te-se ainda, que om função dos par:âmctros levàntados no cam 

po, a t r-aues de informações colhidas -na a fr-en t o s de garimpa 

gcns, con c t a t aç So s de i r-r o q u l a r i d ad c c e a b a i x:a pr-oauç do 

gist·rada o f i c t aImo n te em [J71ande · quantidada de garimpas, 

re 

OX i S 

1 • 31. 
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PRODUÇÃO ANUAL DE OURO 
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1 
J 

CPRM· 

t tr um c i çn i f t ca ti oo â o s o io do 'mct aL, ra: a cc crt i o a, o om c cnâo 

ccmprouo.áa, u I ti mamtm te, . polo aumc n to m~adnal no r cç i s tro da . . 
pro d u ç ;;, o, a n u a 1 e, c a s o c o n t i n 11 e a t e n e,' fm c i a d e o .Z t a n a e o to. 

I ção do ouro, ac r oâ i t a=e c que, no ano de 1983 a t i n q i r=s e=u 10 

tonel adas. 

J 
1 
i 
mt âaâe, 

Lt a i tuba, devido principalmente a s ua maior pr·oxj_ 

serve de apoio a maioria dos gar· i mpo s , o r; u e faz com 

l ,t 
- ; , 

que haja grande circulaçao monetaria na sede do municipio, com 

o preço do ouro, atualmente, os e i I aruio na regi do , tão somente, 

J 
de acordo com a uar ia çiio na bolsa de Londres, tendo a Caixa 

1 
EconÔm i e a Federal func tonando como t ermome t ro na uar i ação 

ria da cotação do prod~to. 

A compra do ouro em Itaituda da ordem de 7.651Kg, 

r 
dia 

] 
em .Z982,fig.11,na sua totalidade 

, . 
e efetuada por e ompr aâ o r e s 

' , legalizados. Junto a Receita Fe de r a L, Em San tarem, onde foram 

adquiridos 996Kg, atua um número bem menor de compradores. Em 

] , ' . 
muitos garimpas; este comercio e efetuado pelos comerciantes, 

por donos de pistas, por pessoas clande$tinas e ainda por Pi 

] .Zo tos d? avião que -o i a de regra, ·tambc;in possuem carteira 

.çar itape iro. 

de 

] O ouro proveniente dos garimpas e comercial i s aâo 

-, 
J 

em Lt a i t ub a ou San t ar em ("ouro br u t o'") apresenta-se com i mpure 

zas.ifntã&~pnalisado qua]itativa/qudntitativ~mente para deter 

minar o seu valor real (quando comercializado com a Ca i xa 

] EconÔm i ca Federal). 
, 

Essa ~nalise,em linhas gerais, consiste de: 

1 
,V ,V , , - 

- separaçao da fraçao magnetica, atraves de ima. 

- teste comparativo pai:a âe t et-m i n a ç ao do teor da ouro, r e a I i s a; 
• 

âo com o auxilio de uma "estrela de t o que", que consiste em 

1 

; 

uma estrela ~a cinco pontas, nas quais contem uma pequena 

porção ·do o ur o , e tljO o t e o r é c onh cc ido. Para c s te pro cesso 

toma-se u.,1110. pe q uc n a porção ele o uro a ser comprado, funde- se 

(iltil ica ndo=s e a "pd,~o.Za do lJÓ1~a-:i:", que d i m i n u i o ponto de 

fusão) inãr t el a=a c pa r a t or n ar a o upcrt i c i o p I an a e, em se 
' 4. ~ - 

. 3? 

1 
l 



' 

CP R M 

] 
à ., 
"' 

guida .. a i ac a-s s c com l;gua régia (mi~tw··u. de fflfOj o l!Cl' na pro 

porção. ele ·1:.7). A á.911,a r6yia ataca a amo si r a c o u s ancio a prec.!:_ 

pi t aç do 'da pra ta po ro eri t ur a ox i s t en te. Pau-:s e , cn tão, a com 

par aç ào visual da tonalidade da amo s t r a an a l i c a âa com. aquelas 

·da "estrela de io q uo'", áe t eru i nuu âo=e c rápida o 
I I 

9 teor de ouro qu~ esta sendo comprado. Apos ·essa 
1 

·1 ~ . çao, 

facilmente 

determina 
, 
e informado o preço do dia para compr~, 

, 
que e aceito ou 

] não pelo garimpeiro. A "o uebr a" permitida pela Caixa EconÓ.mi 

e a Ji'ed er a I pa 7".ª po.p ar: o preço normal do dia é de 1 ?1o. Assim s 

o ouro deve estar relacionado ao valor 830 mil(simos da "es l 
••• tr ei a de toque", cc rr c s potuiend o a 19,2 quilates, 

, 
que e o te.ar 

l .J 

I I 
tneâ io do ouro do I'a pajo s , 

- "queima" do ouro, 
, 

atraves do "bico de bunsen", para retira 
I 

da do mer c ur i o . 

1 I I 

pesagem do· minerio que esta sendo comercializado. Sobre o 

peso desse T,/,Q teria] ~ aplicado o descem to' de 1 ?1o, desde que, 

no teste da '' estrela· de toque", tenha-se pos i e i o nado dentro 

das conii i ç Ões ex{g idas ( 830 mil es i mo s ).. Da { então de t erm i nf!:_ 

] 
., 
J 

I 

. Sf:! o "ouro contido", sobre o qual e aplicado o preço do dia 

da_0.Ca· i xa EconÔm i e a Feâer a I', 

Os demais compradores não ef~tuam toda essa andli 
. ' se, limitando-se apenas a "queima" do ouro para retirada do 

] 
, 

mer cur to . 

] 12. CONCLUSÔES . . 

] 
- f N - A açao integrada de orgaos do Governo no controle da produ 

· çao e, pr: i nc i pa Lmeti te, comercial i s aç do de ouro na regi ão 
. . 

vem apr e s en t anâo e xc e l en t e s r c s u I t aâo s , con t r t b u i tiâo sobro 

maneira para a diminuição da evasão, com o c on s o q u en t e au 
N f 

me n to do rcg is tro da. proâuç ao aur: t j ora, =» e xc e L e n te per:_ 

f'o rma n c c , tem na alta cc tação do produto o s c u. gran.de t r.un 

] 

l f N • 

Jo .Z iâ er aâa pela presença de: um orgao do. Governo, no caso a 
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Caixa Econ,;mic;a Feâ era i , com um papel âe ci si i.o , s c r o i tuic de 

termômetro de ·preço, q u eb r atido an c im, a [WSDjlri.7 idade di: 

e r i s tenc i a de um cart o l entre c u t ro s compro âore s 

na região, cm tempos passados. 

tão c otn um 

- As principais mincraliaaç6cs auríferas das trabalha 
- . ' âa s ,: e s t ao r e pr e s en ta das na.quase to tal idacl e, por d cpo s i tos 

' . ' associados a um nivel de cascalho constituído, 

predominantemente, por fragmentos dF quartzo de veio. 

·1 
J 

- ' . r - lifinc?~a.Z i s aço es primarias, embora ex i s tentes em quase todas 

as frentes t r ab a l tuuia s, não são garimpadas, em virtude da 

necessidade de equipamentos mais sofisticados, que por i n c 

r;nc ia da regi ão e i ne x i s tine ia de i n f'r a e s t r u t ur a (estradas 

principalmente) ficam impossibilitados de serem levados ao 

local. 

J 

J A amostragem de solo mostrou ser eficiente uma vez que deli 
' , mito~ cem clareza, as areas mais favoravcis a conterem mi 

neralizações de ouro primdrio. Destaca~se e;tre elas a for J 
ma~a .pelo quadril~tero de 350m de lado, localizado entre 

] as gro tas Rica e · Camarão"·, onde ~ marc an te a presença de PQ. 

pu l a çces mais ricas em our o ;' ou seja,. "D", "E" e '.'F", a t i n 

1 ç i nâo=s e, no final, uma reserva de ouro calculada em ?, 5Kg, 

em apenas 30cm de profundidade. 
r , rv , . · - I 

A mais rapida e efica~ operaçao ae extraçao de ouro e·feita 
' , a t r ao e o de balsas. Estas, a tua] m en te, em numero de 480, o pe 

J 

] 

' , r am principalmente nos r i o s Afarupa, Cr e por i , Tapajos, Novo e 

Tocantins. 
A a t uaç do das balsas contribui e om mais de 6010 do. produção 

1 

1 

total registrada, ou seja, cerca de 5.183Kg de ouro, 

uma prcâuç do m;dia nas balsas de 3::Jg/cl.ia. 

Embora todas as áreas trabalhadas _pelo Pr-o j o t o ; âur an t e do 

is anos e meio de a t uaçiio , e s t e j anc onor a.cac , junto ao D}/PAt, 

dando 

l 
não se observou atividades de p o s.q u isas por parte de seus 

r e qucr on t e s, 
, 

com a exccçao de uma area no 
, 

/.1arupa e 011. 

1 
l • 39 
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t ra no rio Cro po r i , c ue s omcn t o t i uorám seus t trab al.Iio s ini 

e i aâo c e 1 oqo ·;xlra li e aâo e , 

I'eruio . como respaldo os par amo ti-o s obtidos dÍl.7'a.n"tc os t r ab o 

lhos ele campo e as informações f'or n ec i âo s pc l a Secretaria. 

da Rocei ta feáer a l , d eâue=s e e x i s t i r uma ev an do de OW"o, nu!!:.. 

\ ca inferior a 307~ do to-tal d e cLo rad.o . 
1 A est~at6gica em desenvolver anualmente trabalhos em vdrios 

i ., 

l 
l 
,! 

garimpas da Área Tapaj6s, tem oferecido consequ;ncias posj_ 

tivas, de acordo com os objetivos do Projeto. Pode-se desta 

e ar como par;me t ro s »r! nc i pais obtidos, um me 1 h ar con i r o L e 
' , do numero de garimpeiros- com ou sem matricula, o ua i s as co!]:_ 

I 
d i ç Se s sÓc i o=e e on;m i c a s de e ada garimpo, a orientação 

ca e segurança por ocasião do "dabreio)) de barrancos, 

çoes para estimati~a de produç5o e potencialidade da 

de influê.ncia. do gari":Pº, entre o u tr o s, 

conclí 
, 
are a 

-~ 
.J 13. RECOMENDA ÇÕEs_ 

] - Os resu]tadoi altamente posit1vos obtidos nas 
, 
areos 

, 
Cuiu- 

] 
! 

. 
Cui~, Ratinho, Piranhas, São Sebastião, Água Branca, São Do 

... ~-.. . ' 

~ingos, Água Preta e Santa izildinha, atfav~s do estudo e 

cadastramento de barrancos p~odutores de ouro que permiti 

r'am estimar uma reserva aur i f er a par a as regiões I p l ac er s ), 
. , 

evidenciam a necessidade de ser aplicad~ esta mesma sistema 

·1 
! 

... .t 

I 

ti ca de trabalho, em outros garimpas. <Tor-n a=e e nec e s s ar i o • 
portanfo, a instalação de mais sub-bases de apoio e, 

J 

canse 

1 
quente aumento do n~mero de equipes do Projeto. 

I'o r n a=s e i mpr e s c i n·d { u c-I dar con ti~ ui d ade d prospecção pr c I i . . - , 
minar para ouro primaria no Narro da Lua, afim de poss_ibil!:_ 

1 tara determinação deu.ma melhor reserva aur i j c ro., que acre 
' ditamos, ser muito superior aquela estimada em 1981. 

- A continuidade dos trabalhos de prospecção, em alvos pré-De 

lecionados, visando b l.o c icear: reservas o ü potenciais aU7~{Jc 

• 40 
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ro s <JlW p_ossibilitom ampliar a .çar tmpap ctn com melhor rendi 

men t o o u sugerir se ú a pr o ue i t ata eti t o por· e1npr(;DGD de minero 

ç ào , fomcn t anâo dessa maneira o se t or mi nero 1, como por 

xcmp l o , os resultados obtidos na r·egião do A!o7To ela Lua. 

Atualizar anualmente o e adas Lratacti to âo.s l{cd .i a s , visando 
A 

com isso, obter parametros que permit~m, 

duções oficiais e estimadas e, avaliar a 

r ep i do , 

A continuidade das reuni~es em Itait~ba com outros 

evticão do me tal na 

; ~ 
orgaos 

. , , 
ehvo]vidos na proble~atica,com o intuito voltado para a pro 

âuç ao , comercialização e evasão do ouro da região, c on s c i en 

tiza~ o garimpeiro para ddquirir carteira e negociar com as 

casas e~pecializadas em compra de. ouro. Reitera-se aqui a 

necessidade de me Llior fiscal i s açdo em Jac ar e ac an ça e PA- 5 

(Cuib&-Sa~tar;m),pontos onde segundo informaç5cs existem co 

mercialiaaç5es tlandestinas do prod~to. 
, - Torna-se i tiaâ i ao e I ~ cons t r úçao da rodovia Tr an s çar i m po , . , 

Jª 
sugerida em ou trq,s oportunidades, inclusive com apresenta . - 
çiio de uma sugestão do seu traçado, que visa unir, pr i o r i t a 
. ' riamente, os principais aglomerados garimpeiros a 

, / , , , r 
San t ar em Cu i ab a: Este .t r-aç aâo i s e possível, t ambem e 

rodovia 

comple 
, A , 

mentado por variante ate a rodovia ~·ansamaBonica. Sem duvi 

da, 
, , ' 
e o mais importante beneficio que se pode JaNer a re 

gião, pois se1·á· i niiub i t aue Lmeti t e , o ponto de partida para a 

perfeita ocupação dessa imensa faixa de terra. Os benef{ 
cios imediatos resultantes desse empreendimento podem ser 

facilmente enumer~dos, senão vejamos: afastará o iminente 

p e 71 t g o d a i n v i a b i .Z i ;: ação d a a t i v i d a d e g ar i m p e i r a, a t i v i d a d e 
,. . "'' ~ 
un i c a a t ua Imen t:e âe s eniro I u i âa na r ep i ao e dificilmente snbE_ 

, , , , 
ti tu ida· a curto pr a so ; f uric i on ara t amb em, como fator un i c o 

, ~ 
para iniciar o proce_sso de s ub s t i t u i ç ao ou pelo menos, com 

por uma dupla atividade que al~m de fixar o homem na rcgi5o, 
( - - torna ri: a po s s i o e I , s ua oc npaçao .1 ab o r iasa durante todo pc 

• 1.1 
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, . , . 

ri odo anual; da ra . o por t uu idade} ainda, de âos cn oo I veP um pr9- 

gra.ma ~ocial dos ~ais ·significativos e possibilitarfa a coh 

v i u e n e i a e o m a fa m { 1 i a, d i m i n ui n d o em. m u t to o .'J o n a · d e t e n s c'i o 
. ! , , . , . 

na arca e, eliminara um dos intermediarias mais prejudlcial~ 
, ~ 

para a. atividade garirqpeira que e a o.u i aç ao , sem sombra, de 
, 

a un i c:a, r 

· \ duu l âos , _ 

; taxa ·de lucro. 

no momento, que apresenta a. mais ab us t va 

Res sal ia=s e também, a maior i r::.,Jor t;_nc ia para o setor minei 

r o , pois f'auore c i a â entrada ou, criação, 
, , 

na Ar e a Tapajos, de 

.empresas de m i n er açdo !com a finalidade de _pesquisar e lavrar 

ouro por processos mec~nizados. Até hoje, acredita-se que 

todos os esforços, nedse sentido, foram imp~di~os, principal 

mente, por falta de acesso que justificasse investimento ren - ; 
, i 

tavel mesmo sendo de ~equena envergadura. De certo, _que a 
- ' ope!açao mineira atua~~ de acordo com os interesses naciona 

is, visando aumentar a prod~ç5o aur{jera e dar a região ou 
~ ' 1 t r a opçao alem da gariimpagem. 

- Finalmente, essa rodov1ia aumentaria a facilidade em oferecer, 
1 

a po po.l aç do local a instalação de postos da COBAL, SUGAM, 

TEJJJ;PARÁ, EBCT, pr cn toi so c or r o s , escol as, e te., concorrendo 
' ~ dessa maneira, a transformaçao de uma zona proscrita, cheia 

de pros ti tu i ç ão, 
1 

analfabetismo, alcoolismo, promiscuidade ' 
r 

bonâ it i smo , etc_., em tiuc l eo s or çan i s aâo s , onde o f'u t ur o 
• . 1 

pr o pr i a população. t i o ee se p e r s pe c i i o a s melhores. 

da 

.12 
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